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SÍNTESE SOBRE A CENTRAL DE TRATAMENTO DE RESÍDUOS - CTR SANTA 

ROSA NO MUNICÍPIO DE SEROPÉDICA 

1 - INTRODUÇÃO 

A instalação e o funcionamento da Central de Tratamento de Resíduos (CTR - SANTA 

ROSA) é um grande problema para a Baixada de Sepetiba, e particularmente, para o 

município de Seropédica. Os aspectos deste grande problema são apresentados em 

síntese, resgatados de um elenco de Laudos Técnicos solicitados à equipe 

responsável pelas avaliações críticas. As informações fornecidas são basiâtJas em 

resultados técnico-científicos dos PROJETOS GUANDU E FORMAÇÃO PIRANEMA, 

desenvolvidos desde 1994 pelo Laboratório de Geoprocessamento Aplicado da 

UFRRJ com o apoio do CNPq e da FAPERJ. Versa sobre uma avaliação crítica, 

relativa: A) - a instalação de um aterro sanitário no município de Seropédica-RJ em 

área definida pelo Projeto de Lei 025/2007 e projetos complementares, como "Área de 

Interesse Sanitário e Ambiental"; B)- da análise do EIA (Estudos de Impacto 

Ambiental) da Empresa Paulista S\A . 

Devido a grande massa de informação disponível tanto para o ambiente da 

paisagem, como do ambiente de profundidade, estas informações são apresentadas 

em seus três aspectos contextuais: o físico, o sócio cultural e econômico, e o 

integrador, ambiental. 

A atual área problemática apresenta uma série de fatos mapeados na maioria, 

mostrando tecnicamente o seu grau de influência imediata quanto à implantação de 

um aterro sanitário, merecendo serem refletidos e analisados. Estes foram f!i•apeados 

adotando-se: a) resolução espacial de , 25m; b) escala original dos mapas digitais: 

1 :50.000; c) taxonomia detalhada (grande número de classes); nível de atualidade 

variável entre os mapas digitais . A realidade ambiental é mostrada por resultados 

técnico-científicos, nos quais as pesquisas foram desenvolvidas por métodos 

geofísicos para as investigações dos paleóambientes de subsuperfície, e para a 

varredura analítica de superfície, a tecnologia de geoprocessamento do software 

SAGA/UFRRJ . 

Por fim, os resultados das exaustivas varreduras analíticas por geoprocessamento 

desenvolvidas para toda a Baixada de Sepetiba e seu entorno, são apresentados: 

A) para o ambiente de superfície, ou seja, a paisagem, destacando-se as condições 

hidrológicas, o papel da geomorfologia e a interferência das questões ambientais 

positivas e negativas sob a influência do posicionamento da CTR; 

·. ·• 3 
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B) para o ambiente de subsuperfície, com relação as condições hidrogeológicas, 

litoestruturais e paleogeomorfológicas da Formação Piranema (GOES, 1994) e seu 

aqüífero associado- o Aquífero Piranema (Tubss, 2001 ). São retratadas pelo 

armazenamento e circulação da água no espesso manto aluvionar, e pela presença da 

água subterrânea, mais em profundidade nos dutos do embasamento rochoso . 

Em seguida serão tratados os aspectos legais que comprometem a instalação 

do CTR em Seropédica . 

Com base nesses dados apresentamos um conjunto questionamentos do 

processo de Licenciamento Ambiental (LI) da Central de Tratamento de Resíduos 

(CTR) Santa Rosa, em Seropédica - RJ com base na análise do EIA-CTR Sta Rosa 

(anexo 1 ) . 

Por fim serão apresentadas as considerações finais . 

2 - O DIAGNÓSTICO O AMBIENTE DA PAIS.AGEM 

2.1- Área de influência imediata às entidades geográficos relevantes 

- Por estar localizada na Baixada de Sepetiba, em área de contato baixada-borda 

serrana, torna-se uma área de influência imediata com relação aos seguintes fatos 

geográficos: cidade de Seropédica, Campus da UFRRJ, EMBRAPA - Agrobiologia, 

Assentamento Rural, povoado e estrada de Chaperó (ligação ltaguái e Seropédica). 

-Está registrado no mapa classificatório do município de Seropédica- "Áreas com 
1. 

Potencial para Expansão Urbana", que a área destinada a CTR-SANTA ROSA 

apresenta forte potencial para expansão urbana, em direção oeste, ou seja, no.sentido 
.. • . 4 

da área do referido empeendimento . 

- A proximidade do Campus da UFRRJ que se estende a sua frente, afeta um elenco 

de fatos acadêmicos, inclusive as pesquisas experimentais, na área das ciências 

agranas e florestais. Destacamos também a Empresa Brasileira de Pesquisa 

Agropecuária (Embrapa Agrobiologia), situada neste Município, em frente à UFRRJ, 

que tem como seus principais focos de -. pesquisa a fixação biológica de nitrogênio 

(FBN) e a agricultura orgânica . 

2.2 - Área inserida em rico manancial hídrico de superfície 

- Área receptora e divergente de uma densa rede de drenagem, proveniente da borda 

serrana vizinha, ainda não poluída; 

4 -. ' ~ 
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- Estão registrados oito nascentes e cabeceiras de drenagem, formadoras da 

drenagem local e regional, que irão por sua vez alimentar o lençol freático de 

subsuperfície . 

- Pequenas lagunas, brejos e depressões em assoreamento estão associados ao 

conjunto das cabeceiras de drenagem; o lençol freático aí aflora; 

- Inseridas em duas áreas consideradas de recarga pluvial: as altas encostas da borda 

serrana, contíguas à área do empreendimento, e a "faixa" da planície aluvionar, 

"soldada" a referida borda serrana, singularizada por suas cabeceiras de drenagem . 

- O papel fundamental da distribuição e comportamento espacial do relevo, ou seja, de 

feições geomorfológicas, responsáveis pela ação receptora e divergente da drenagem 

local e regional. 

2.3 - Influência imediata da densa cobertura florestal e as consequências 

biogeológicas 

- Toda a borda serrana e o seu reverso planáltico é ocupado pela Floresta Ombrófila 

Densa, entidade florística protetora do solo e encaminhadora do fluxo pluvial pelos 

dutos de suas raízes. 

2.4 - As potencialidades para o desenvolvimento da área: 

Aspectos ambientais positivas . 

- Apresenta um elenco de oportunidades para o seu investimento sustentável. 

- Vocação agrícola, mananciais hídricos, expansão urbana, área com ocoÚê~ncia de 

aluvião para extração, ecoturismo, reflorestamento, etc . 

Estas questões ambientais já estão registradas em mapas que classificam as áreas 

vocacionais, ou seja, que apresentam grande potencialidade . 

- Aspectos ambientais negativos: 

- Áreas de riscos ou desastres ambientais . 

- As condições hidrogeomorfológica da área destinada à CTR em Seropédica, acham-

se inserida dominantemente em área sujeita a enchentes. Este fato está registrado no 

Mapa Classificatório - "Riscos de Enchentes", elaborado inclusive para o município de 

Seropédica . 

5 
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- Pelas condições litoestruturais e geomorfológicas as altas colinas proximais 

ocupadas por pastagem são registradas como áreas com risco de erosão do solo . 

2.5 - Os impactos ambientais de imediato 

- Entre as possíveis graves conseqüências para algumas áreas críticas, são 

lembrados: 

Retenção da expansão urbana da cidade de Seropédica; 

Mudanças nas condições da drenagem local, já que a área do empreendimento está 

próxima da borda serrana, na qual se originam fluxos superficiais e de subsuperfície; 

Risco concreto de contaminação do rio Piranema e outros cursos d'água, à jusante; 
.. .. ~ 

Diminuição da capacidade de preservação e controle de utilizações a'mbientais 

positivas existentes, como seja a manutenção de áreas de recarga e circulação de 

mananciais hídricos, ecoturismo local/regional, expansão urbana ordenada, agricultura 

alternativa, entre possíveis outras advindas do desenvolvimento da ocupação humana 

da Baixada de Sepetiba . 

3- DIAGNÓSTICO DE SUBSUPERFÍCI~ 

3.1 - A área acha-se sobre um relevante manancial hídrico de subsuperfície 

- O manancial hídrico é representado por dois tipos de armazenamento da água: 

A - Armazenamento na estrutura aluvionar da Formação Piranema (GOES, 1994), 

considerado como aqüífero ou localmente por lençol freático- é o denominado Aquifero 

Piranema {Tubbs, 2001 ); 

B - Armazenamento mais profundo da água, nos dutos ou fraturas do embasamento 

da rocha; é a água subterrânea, por sua vez alimentada pelo referido aqüífero e este, 

pela drenagem de superfície . 

- A drenagem convergente da superfície alimenta o espesso aluvião, constituído por 

estratos arenosos de fração grosseira, média e fina; esta constituição permite a 

conservação do aqüífero aluvionar e da água subterrânea, que por sua vez migra para 

os dutos fraturados do embasamento rochoso . 

- A formação geológica definida por GOES (1994), como componente do médio-baixo 

e baixo cursos da bacia do rio Guandu, apresenta significante potencial para Q 

armazenamento de água, desenvolvendo o Aqüífero Piranema . 

6 
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- Este "pacote" de aluvião é formado por ·sedimentos dominantemente arenosos, 

variando 20 a 40 m de espessura, acomodado sobre a rocha fraturada, ou seja, 

propícia o armazenamento da água subterrânea . 

3.2 - Espesso estrato arenoso de fração grosseira a média- fina 

Os estratos arenosos estão acomodados, em geral, a partir de 2 a 5 m de 

profundidade, atingindo até 50 a 60 m de espessura. Na área sob investigação, atinge 

40 m de espessura. Este "pacote" de aluvião é formado por sedimentos 

dominantemente arenosos, variando 20 a 40 m de espessura, acomodado.-s.obre a 

rocha fraturada, ou seja, propícia o armazenamento da água subterrânea . 

3.3 - Propriedades do aluvião adequadas á infiltração e à circulação da água 

subterrânea 

A caracterização textura! dos estratos aí acomodados está disponível no Projeto 

Piranema de GOES (2007). Sua estruturação litoestratigráfica é adequada ao 

armazenamento e ao aproveitamento de água. São sedimentos arenosos 

apresentando porosidade e permeabilidade associadas à estruturação intersticial, o 

que vem a facilitar a infiltração e circulação da água subterrânea . 

3.4 - Rocha fraturada armazenadora de água 

O embasamento da rocha encontra-se neste local a 40 m de profundidade 
determinadas por métodos geofísicos, caracterizada por fraturamentos e dutos estes, 
adequados, ideais à circulação e ao armazenamento da água. ·-·~ 

4- INFORMAÇÕES SOBRE O AQUIFERO PIRANEMA 

As instalações sobre as atividades em qualquer local, além de considerar os riscos 

diretos à população, residente no entorno, devem avaliar também os impactos 

relacionados ao meio ambiente, principalmen~e à contaminação dos corpos hídricos. A 

área em apreço faz parte da bacia _hidrográfica do rio Piloto contribuinte da Baía de 

Sepetiba. Isto significa que os efluentes industriais poderão alcançar inclusive a Baía, 

possuidora de importante ecos~istema aquático, além de apresentar elevada 

relevância sócio-econômica. Contudo o maior risco ambiental direto está relacionado 

às águas subterrâneas do "aqüífero Piranema". Este aqüífero apresenta 200 

quilômetros quadrados, somente no Município de Seropédica e estima-se que suas 

reservas poderiam abastecer entre 250 a 300mil pessoas durante período de 

escassez. Em termos gerais, as águas apresentam boa qualidade, fato que pode ser 

·- -~ 7 
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comprovado, pelas análises efetuadas na região, (Barbosa e Tubbs, 2002). Entretanto, 

o "Aqüífero Piranema" apresenta em alguns locais um risco considerado a 

contaminação, resultado da sua vulnerabilidade natural (facilidade a contaminação), 

conforme apresentado em mapa específico . 

Cabe ainda ressaltar que testes de infiltração realizada na área, determinaram boas 

condições de permeabilidade para as formações superficiais, (RODRIGUES, 2008) . 

Por outro lado, os locais de menor vulnerabilidade, correspondem às áreas onde 

ocorre o processo de recarga do aqüífero, ou seja, a renovação das águas 

subterrâneas. Estas devem ser preservadas para que a contaminação gerada à 

superfície não alcance o lençol freático. Cumpre aqui lembrar, que a área destinada ao 

Aterro Sanitário conforme o proposto pelo Projeto de Lei 027 /2007, está localizada 

justamente, nesta região . 

5-A REALIDADE AMBIENTAL 

É fato notório que a instalação de um aterro sanitário é tema polêmico e contraditório . 

Neste caso, a discussão é potencializada, pois a área reservada a instalação do aterro 

está situada na região periférica da Baixada de Sepetiba, município de Seropédica, 

próximo ao Campus da UFRRJ; este, conta com um significativo acervo documental 

de informações técnico-científicos, determinantes para se constatar a não viabilidade 

deste empreendimento . 

De início, esta área se encontra ins~rida na denominada Formação Piranema, 

destacando-se o seu aqüífero associado. Esta formação geológica pode ser 

considerada, entidade - alvo naquela região, para grandes investimentos econpmicos, 

planejados previamente, a fim de se efetivar a sua gestão ambiental/territorial, o que 

se aplica a área definida para o aterro sanitário. Isto pode ser explicado, por quatro 

fatos que justificam a potencialidade de seus recursos naturais ou questões 

ambientais positivas, mas, que retratam hoje, um elenco de áreas problemáticas: - a 

estratégica localização geográfica; - a expressão territorial; - o contexto estratigráfico / 

sedimentológico/ mineralógico; - e a hidrogeologia. Estes geoparâmetros pertinentes 

a Formação Piranema permitem o uso e 'abuso antrópico, principalmente quanto ao 

extrativismo do aluvião, e a exploração da água. 

· .. ~ 
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6 - AS QUESTÕES LEGAIS 

O LICENCIAMENTO de um aterro sanitário sobre o AQUÍFERO DE PIRANEMA -

RESERVA SUBTERRÂNEA DE ÁGUA - requer uma abordagem cuidadosa de todos 

os aspectos. Do ponto de vista legal, o licenciamento teve início em meio a um 

tumultuado Processo Legislativo no Município de Seropédica (Anexo 3) que produziu 

as leis que pretendem autorizar o Aterro Sanitário em Seropédica para receber os 

mais diversos e perigosos tipos de lixo proveniente inclusive de outros municípios, e 

em especial as milhares de toneladas de lixo produzidas na cidade do Rio de :iâneiro . 

Da mesma forma o Licenciamento Ambiental fornecido a partir do EIA-CTR SANTA 

ROSA (Anexo 1) apresentado pela S.A. Paulista possui um conjunto de falhas que 

foram questionados pela Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro - UFRRJ 

através de um parecer técnico elaborado pela Prof.ª Maria Hilde de Barros Góes, 

Jorge Xavier da Silva e pelo Prof. Décio Tubbs, com base em resultados técnico­

científicos dos Projetos Guandu e Formação iniciados em 1994 pelo Laboratório de 

Geoprocessamento Aplicado da UFRRJ com o apoio do CNPQ e da FAPERJ (Anexo 

2) . 

Segue alguns dos pontos que apresentamos com base no Ofício de nº. 0808/2009 

da 2ª PROMOTORIA DE JUSTIÇA DE TUTELA COLETIVA - NÚCLEO NOVA 

IGUAÇU a partir do MPRJ nº. 2009.00250165 (Anexo 4). 

- Legislação Federal/Legislação Estadual -. '~ 

De acordo com a LEI Nº. 3.239 de 02 de agosto de 1999 do Estado do Rio de 

Janeiro, que Institui a política estadual de Recursos Hídricos; cria o sistema estadual 

de gerenciamento de recursos hídricos; regulamenta a Constituição Estadual, em seu 

artigo 261, parágrafo 1°, inciso VII; e dá outras providências . 

CAPÍTULO V 

Art. 35 - É vedada a instalação de aterros sanitários e 
depósitos de lixo às margens de rios, lagoas, lagunas, 
manguezais e mananciais, conforme determina o artigo 278 da 
Constituição Estadual. 

§ 2° - Os projetos de disposição de resíduos sólidos e 
efluentes, de qualquer natureza, no solo, deverão conter 
descrição detalhada das características hidrogeológicas e da 
vulnerabiiidade do aqüífero da área, bem como as medidas de 
proteção a serem implementadas pelo responsáv~I pelo 
empreendimento. ·- ·~ 

9 
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Faz-se necessário, mais uma vez, destacar que a área destinada a CTR 

é formada por corpos hídricos superficiais que cruzam o empreendimento e há 

afloramentos hídricos possantes na região, provenientes do aquífero Piranema, o que 

fere a constituição estadual (LEI Nº. 3.239 de 02 de agosto de 1999) no artigo 35 do 

Capítulo V. 

Conforme a DZ 1311 - Diretriz de Destinação de Resíduos (FEEMA/PRONOL) 

o local para armazenamento de resíduos perigosos deverá estar situado no m,ínimo a 
... . , 

1.000 (mil) metros de residências, hospitais clínicas e centros médicos e de 
reabilitação, de escolas, clubes esportivos e parques de diversão e de outros 

equipamentos de uso da comunidade já existentes ou previ_stos . 

De acordo com o Diagnóstico ambiental, a área de influencia direta da CTR 

Santa Rosa (raio de 1 Km a partir do encerramento) abrange a Agrovila do Chaperó, o 

assentamento Casas Altas do INCRA, a área do Grupo Santa Luzia Pedreira. Não foi 

apresentada análise de risco à população do entorno do CTR Santa Rosa e nem 

avaliados os riscos relacionados ao transporte de cargas perigosas conforme 
solicitação da Instrução Técnica 003-06 (FEEMA/PRONOL) . 

Na análise do EIA - CTR Sta Rosa verificou-se que não foi incluído o 

mapeamento das Áreas de Preservação Permanente, conforme a resolução do 

CONAMA 303/2002 ( topo de Morro, Faixa Marginal de Proteção de Curso D'água, 

entorno de nascente, etc), nem como a DZ 041 R 13 - Diretriz para implantação do 

Estudo de Impacto Ambiental. Com base nesta avaliação a 2ª PROMOTORIA DE 

JUSTIÇA DE TUTELA COLETIVA - NÚCLEO NOVA IGUAÇU - determina que sejam 
estabelecidas medidas compensatórias considerando a supressão dessas áreas 

protegidas . 

Segundo o documento emitido pela 2ª PROMOTORIA DE JUSTIÇA DE 

TUTELA COLETIVA - NÚCLEO NOVA IGUAÇU, no item 3 da Complementação do 

EIA em "Considerações Importantes", todas as considerações apresentadas fazem 

referência a uma lei que não foi sancionada. A Lei citada, Lei Estadual nº. 3756/2002 

foi julgada inconstitucional. A APA Guandu foi criada através do Decreto Estadual nº . 

4 760 de março de 2007 . 

Da mesma forma, verificou-se que a Instrução técnica 003-06 que determina a 

avaliação do impacto relacionado aos "Riscos de Acidentes provenientes da 

implantação e operação do CTR e do Transporte dos Resíduos a serem recebidos no 

CTR" não foi atendida pelo Estudo de Impacto Ambiental do empreendimento~_ .: 

10 
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- Do processo Legislativo no Município 

A Lei Municipal de Seropédica 27 /97, artigo 192, parágrafo 1 º, proíbe 
expressamente a instalação de aterro industrial em Seropédica . 

O Plano Diretor do Município de Seropédica, Lei 328/06, classifica a área 
destinada ao CTR como sendo de expansão urbana, o que é incompatível 

1. Em 04 de julho 2007 (período de recesso da Câmara) o Prefeito encaminhou à 

Câmara Municipal de Seropédica Projeto de Emenda a Lei Orgânica de nº. 001 /2007 

para alterar o Art. 199 inciso IV da Lei Orgânica com a finalidade de permitir a 

instalação do Aterro Sanitário pretendido pela Empresa Privada S/A Paulista . 

2. Na mesma data o Prefeito enviou a Câmara o Projeto de Lei nº 013 com a finalidade 

de autorizar a instalação de uma unidade de destinação e tratamento de resíduos 

sólidos urbanos, industriais e de resíduo de saúde no âmbito Municipal. 

3. Ainda em 04 de julho 2007, o Prefeito enviou a Câmara o Projeto nº. 014 para 

reduzir Área que é considerada de Proteção Ambiental no Município (Serras do 

Catumbi e da Cambraia), somente diminuindo a Área de Proteção Ambiental a S/A 

Paulista poderia instalar o Aterro sanitário na Estrada de Stª Rosa em Piranema, onde 

já havia adquirido uma extensa área de t~rras . 

4. Na mesma data, 04 de julho 2007, o Prefeito enviou a Câmara o Projeto de Lei 015 

para criar Área de Especial Interesse Sanitário e Ambiental, destinada ao referido 
.... ~ 

Aterro Sanitário . 

5. Em Julho 2007, estando a Câmara em recesso, o Presidente convocou os 

vereadores para Sessão Extraordinária . com a finalidade de votar os cinco projetos 

acima (Emenda a Lei Orgânica de nº. 001/2007 e os Projetos de Lei nº. 013, 014 e 

015). A população tomou conhecimento dos projetos, e juntamente com o Conselho da 

Cidade e outros setores da sociedade civil organizada, foram para a Câmara na data 

marcada para a Sessão Extraordinária. O Prefeito retirou os projetos e não houve 

votação . 

6. Em 9.11.2007 os mesmos projetos de lei acima (mesma redação), foram 

protocolados na Câmara, por iniciativa de Vereadores da Casa, sob os números: 

Projeto de Emenda a Lei Orgânica nº. 04/2007 e Projetos de Lei nº 024/2007, 

025/2007 e 026/2007 . 

7. No dia" 12.11.2007, estes projetos foram apreciados por três C0m.issões 

Permanentes da Câmara: de Constituição e Justiça, de Finanças e Orçamento, e 

11 



• • • • • • -• • -• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • -• • • • • • • • • • 

Comissão de Meio Ambiente com os respectivos pareceres favoráveis dessas 

Comissões . 

8. No mesmo dia 12.11.2007, na Sessão Ordinária da Câmara, o Projeto de emenda a 

Lei Orgânica nº. 001 /2007 e os Projetos de Lei nº. 013, 014 e 015 entraram em pauta, 

foram discutidos, votados e aprovados, e a princípio se transformaram na Emenda a 

Lei Orgânica nº. 015/2007 (possibilitando a instalação do Aterro Sanitário pretendido 

pela S/A Paulista) e os Projetos de Lei se transformaram em Leis . 
... '4 

' 9. As leis votadas e aprovadas foram encaminhadas ao Prefeito que vetou os três 

projetos, 013, 014 e 015 que retornam a Câmara. A Câmara, na forma da Lei Orgânica 

e do regimento Interno derrubou o veto do Prefeito, validou as Leis facilitadoras da 

instalação do Aterro Sanitário . 

1 O. A condução do Processo Legislativo dos Projetos acima ocorreu de forma 

açodada, e em desacordo com a Lei Orgânica e Regimento Interno da Câmara, já que 

a Emenda a Lei Orgânica deve ser votada em dois turnos com intervalo de dez dias . 

A forma como foi conduzido o processo Legislativo provocou a revolta da 

população, que juntamente com o Conselho da Cidade de Seropédica expressou 

publicamente seu inconformismo diante da Câmara Municipal. 

11. Impetrado Mandado de Segurança para anular o referido Processo Legislativo, e 

tornar sem efeito a Emenda A Lei Orgânica e as três Leis aprovadas na Sessãç, do dia 
.. • . 4 

12.11.2007 . 

12. A Juíza concedeu liminar, e posteriormente a Segurança (decisão) anulando o 

Processo Legislativo que tratou da Emenda a Lei Orgânica nº. 001/2007 e os Projetos 

de Lei nº. 013, 014 e 015, que por conseqüência, invalidou aquelas leis . 

Hoje o Processo está no Trrbunal de Justiça do Rio de Janeiro aguardando 

julgamento de Recurso. A S/A Paulista entrou com Mandado de Segurança no 

Tribunal de Justiça e conseguiu liminar para validar as leis até que o Tribunal julgue o 

caso, já que a S/A Paulista tem pressa na continuidade do Licenciamento no INEA. 

13. As citadas Leis aprovadas pela Câmara abrem todos os caminhos para a 

instalação do Aterro Sanitário. No entanto, essas leis têm sua validade questionada na 

justiça, motivo pelo qual o licenciamento não deveria prosseguir, já que a Lei Orgânica 

Municipal em vigor não autoriza . 
.. .. :.. 
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Em 2008, uma Emenda a Lei Orgânica de Seropédica de autoria da Vereadora 

Maria José foi aprovada por unanimidade - Emenda Nº. 016/2009. Esta EMENDA 

acrescentou dispositivo que considera de Proteção Ambiental área de aqüíferos, 

nascentes de água, olho d'água, córregos, cachoeiras, rios, cascatas e lagoas, e 

proíbe a instalação de aterros sanitários e empreendimentos destinados à recepção, 

tratamento e depósito final de resíduos sólidos urbanos e industriais, de serviços de 

saúde e entulho proveniente de atividade da construção civil e similares sobr~_~rea de 

aqüífero, ás margens ou área de influência de nascentes de água, olho d'água, 

córregos, cachoeiras, rios, cascatas e lagoas . 

Espera-se que a Lei Maior do Município seja respeitada e que o AQUÍFERO 

DE PIRANEMA seja poupado em nome e a favor da vida, das gerações presentes e 

futuras . 

Ainda em 2008, foi aprovada pela Câmara a Lei nº. 370 que proíbe a 

implantação de Aterro Sanitário no Município de Seropédica num raio de 1 O Km de 

residências, hospitais e mananciais hídricos . 

Esta mesma Lei proíbe o recebimento de lixo de outros municípios . 

7 - AS QUESTÕES SOCIO ECONÔMICAS 

Seropédica é um município novo, com necessidade e possibilidades de 

crescimento, e deve dispor de seu território para empreendimentos que caracterizem 

um desenvolvimento sustentável que venha de fato beneficiar a população. A 

imobilização de uma área de 32 Km2 para o aterro engessa o Município, inviabilizando 

outros empreendimentos, principalmente por se tratar de uma área nobre, tanto para a 

expansão urbana/habitacional como comercial e de serviços . 

O Aterro Sanitário pretendido constitui passivo ambiental de grande monta, 

sabendo-se que Seropédica ostenta um pesado passivo ambiental provocado pela 

exploração de areia, pedra e saibro, matéria prima que vai para o Rio de Janeiro e 

outras regiões do Estado do Rio . 

Seropédica gera hoje no máximo 50 toneladas de lixo por dia. O Aterro 

Sanitário prevê (CTR Santa Rosa) prevê 8000 toneladas por dia, ou mais. Isto significa 

que Seropédica levaria 160 dias para produzir o lixo de apenas um dia trazidos de 

outras localidades . 

.. .. , 
A questão mais conflitante é impropriedade Locacional, erro no EIA _, CTR Sta 

Rosa quanto ao Meio Antrópicos: A proximidade da Vila Chaperó e do Assentamento 
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Eldorado; Retira da Cidade de Seropédica a possibilidade de expansão Comercial e 

Urbana, para atender as demandas imobiliárias geradas pelos portos e siderúrgicas da 

micro região . 

Retiram a possibilidade de instalação de um Aeroporto de Cargas para Rio de 

Janeiro, além dos Portos Secos, como retro-áreas . 
'" · · :.. 

' 
Quanto ao Meio biológico o EIA - CTR Sta Rosa desconsidera, a presença da 

fauna como o tamanduá mirim e de várias espécies de aves, haja vistas às citadas no 

estudo, são baseadas em pesquisa bibliográficas. Há deficiências nos períodos anuais 

da reprodução animal. 

No se refere ao Meio Físico o EIA não considera os impactos que podem ser 

gerados pela movimentação de caminhões, não considera o odor, o particulado 

suspenso, o monóxido de carbono gerado por 1200 caminhões/dia. Impactos sobre a 

Fauna, e sobre a população tanto a da proximidade quanto as populações da rota . 
1 

Assim como a degradação das vias de acesso, o risco com acidentes . 
1 

Não podemos deixar de considerar que esse empreendimento se enquadra 

perfeitamente na ·lei dos crimes ambientais e todos quanto o liberaram se enquadram 
·•. 

no artigo de prevaricação (Art. 319 do Código Penal) como servidor público de órgão 

regulamentador, ou seja, Retardar ou deixar de praticar indevidamente, ato de ofício, 

ou praticá-lo contra disposição expressa da lei, para satisfazer interesse ou sentimento 

pessoal. 

8 - QUESTIONAMENTOS SOBRE O . PROCESSO DE LICENCIAMENTO 
AMBIENTAL DA CENTRAL DE TRATAMENTO DE RESÍDUOS (CTR) SANTA 
ROSA, EM SEROPÉDICA - RJ 

1 º Questionamento: 

A seleção das áreas da CTR não levou em conta o fator da baixa 

permeabilidade do solo, e nem o de estar localizada sobre um manancial hídrico de 

excelente qualidade: o Aqüífero Piranema. Não foram estudadas áreas alternativas em 

outras localidades do Estado do Rio de Janeiro: TODAS as alternativas estudadas 

foram localizadas próximo de Seropédica! Lembramos que um dos fatorei•·:1istados 

para a escolha da área do empreendimento é: "Estar afastada de corpos hídricos", 

o que não acontece, pois existem corpos hídricos superficiais que cruzam o 
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empreendimento e há afloramentos hídricos possantes na região, provenientes do 

aquífero Piranema. Além disso, como já dissemos, não foi considerado um outro fator 

fundamental na escolha da área destinada ao aterro sanitário, que é a baixa 

permeabilidade do solo, o que não existe no local, já que a área, em geral, é semi­

permeável, formada em grande parte por areia . 

Porque não estudar a possibilidade, em um estudo de alternativas, d~ utilizar 

como área da CTR a região no entorno de Gramacho, em Duque de Caxias, que 

possui área disponível e várias ocupações irregulares de catadores, e já é uma área 

bastante degradada, o que não acontece na Fazenda Santa Rosa, em Seropédica, 

que é uma área preservada, e cercada de afloramentos hídricos de água de excelente 

qualidade (Aqüífero Piranema)? Qualquer tipo de vazamento acidental de chorume 

numa área como Gramacho não iria gerar nenhum dano significativo ao meio 

ambiente no entorno, que já está bastante degradado, além de aproveitar com mais 

eficiência os catadores de lixo desempregados de Gramacho ( com o fechamento 

definitivo do Aterro Controlado de Gramacho até o final do presente ano), e ser bem 

mais próximo da Cidade do Rio de Janeiro (riscos menores com relação à poluição 

viária dos caminhões de lixo). Já qualquer vazamento de chorume na CTR Santa 

Rosa, em Seropédica, comprometerá irreversivelmente o Aquífero Piranema, já citado . 

2° Questionamento: ... .. 

De acordo com o Capítulo VIII - do Meio Ambiente - Art. 278 da Constituição 

do Estado do Rio de Janeiro, "É vedada a criação de aterros sanitários à margem de 

rios, lagos, lagoas, manguezais e mananciais (grifo nosso)". Ora, a área aonde vai se 

localizar a CTR Santa Rosa está totalmente circundada pelo aqüífero Piranema (que é 

um manancial hídrico de excelente qualidade!), e é cortada por cursos d'água 

superficiais. Será efetivamente construída uma obra potencialmente impactante 

negativamente, para receber 8.000 ton/dia de lixo urbano em aterro sanitário e tratar 

resíduos industriais inertes à revelia da Constituição do Estado do Rio de Janeiro, 

descartando resíduos sólidos urbanos acima do aqüífero Piranema? 

3° Questionamento: 

Não foi apresentado o detalhamento do projeto de drenagem da CTR Santa Rosa, 

inclusive com a apresentação dos dados de campo necessários ao dimensionamento 

de todo o sistema hidráulico. De acordo com as "conclusões e recom~riaações" 

realizadas pela empresa ARCADIS que realizou a avaliação hidrogeológica visando 
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o licenciamento ambiental de área para a implantação da Central de Tratamento 

e Disposição Final de Resíduos (CTR Santa Rosa), está escrito: 

"Desta forma, o projeto deverá contemplar ações como: .. . Monitoramento da 

qualidade e da vazão da drenagem superficial durante um ciclo hidrogeológico 

completo .. . ", ou seja, como recomenda a boa técnica, antes de se realizar o projeto 

detalhado deve-se levantar pelo menos 01 (um) ano hidrológico completo de medições 

hidrométricas atualizadas para se poder embasar com mais precisão técnica os 

estudos de drenagem do empreendimento em relação às águas superficiais no 

entorno do empreendimento nos períodos de chuvas intensas. Foram realizados, para 

o embasamento do projeto de drenagem do empreendimento, os referidos 

levantamentos de dados hidrométricos recomendados na avaliação hidrogeológica 

para o licenciamento ambiental da CTR Santa Rosa? 

1 

Quais foram os dados hidrológicos que embasaram os estudos de drenagem para a 

CTR Santa Rosa? 

Podem ser apresentados os estudos detalhados da drenagem do empreendimento, 

incluindo toda a memória de cálculo, e os dados de campo locais que embasaram os 

referidos estudos? 
.. .. ~ 

4° Questionamento: 

O Programa de Monitorame·nto Ambiental do Empreendimento está muito vago; não 

há uma indicação precisa, em um mapa, da localização dos pontos de monitoramento 

das águas subterrâneas e superficiais, e a Sl:Ja quantidade efetiva (como está exigido 

na Licença Prévia do empreendimento), devendo haver medição das águas 

superficiais e subterrâneas a montante e a jusante do empreendimento, e o 

monitoramento dos efluentes líquidos a montante e a jusante da Estação de 

Tratamento de Chorume. A freqüência trimestral de monitoramento das águas 

superficiais e subterrâneas exigida na Licença de Instalação (LI) do INEA (exigência nº 

15) está em desacordo com a frequência semestral para águas subterrâneas e 

bimestral para águas superficiais, proposta pelo dono do empreendimento (pág. 18 do 

EIA). A LI do INEA coloca como exigência, no item 25: "Incluir um ponto de 

amostragem de água superficial do Valão do Brejo na parte ~Qrte do 
• . h 

empreendimento"; no entanto, todos os corpos d'água superficiais dentro e no entorno 

do empreendimento devem ser monitorados, não apenas em um ponto de 

amostragem de água como pediu o INEA, mas no mínimo em 01 (um) ponto a 
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montante e 01 (um) ponto a jusante do empreendimento para cada curso d'água 

superficial existente (ou seja, pelo menos no Valão do Brejo, no Valão dos Neves e no 

rio Piranema) . 

Para se ter garantido o controle efetivo do empreendimento, durante toda a 

parte do tempo, contra um possível vazamento de chorume para o meio ambiente no 

entorno, consideramos fundamental que seja implantado um sistema de 

monitoramento de qualidade de água sensorizado com registrador pelo ménos dos 

parâmetros "Nitrogênio Amoniacal", "Condutividade" e "pH" (que são parâmetros 

importantes indicadores do lixo urbano) em todos os poços de monitoramento do 

lençol freático (a montante e a jusante do empreendimento), nos corpos d'água 

superficiais locais (a montante e a jusante do empreendimento), e a montante e a 

jusante da Estação de Tratamento de Choru'me, visando o controle ambiental efetivo 

do sistema da Central de Tratamento de Resíduos Santa Rosa . 

Os itens 5.3 e 5. 7 da Licença Prévia (LP) do empreendimento, exigência 

descrita pelo INEA em seu site, não é apresentada, são eles: 

"5.3 - Programa de monitoramento do aterro, contemplando: 
• Identificação, em planta, dos pontos de coleta de amostragem de água superficial; 

• Plano de monitoramento das águas subterrâneas e superficiais, indicando os 

compostos _químicos de interesse a serem avaliados, poços e pontos de 

amostragem e freqüência das amostragens, considerando o ciclo hidrológico e 
... '4 

prevendo monitoramento nas épocas de maior e menor índice pluviométrico; 

5. 7- Programa de gestão ambiental e monitoramento propostos no EIA, com 

detalhamento dos projetos e apresentação de cronograma físico"; 

Além disso, sugerimos que seja também atendida a DZ-942.R-7 - Programa de 

Auto Controle de Efluentes Líquidos - Procon Água, considerando a existência de 

Estação e Tratamento de Chorume no empreendimento e a alta vazão de tratamento 

( considerando o descarte diário de 8000 ton/dia de resíduos sólidos urbanos no aterro 

sanitário) . 

5° Questionamento 

A CTR Santa Rosa foi concebida para atender especificamente a interesses 

econômicos do dono do empreendimento, incluindo os seguintes compartimentos 
• ' • 

citados no EIA/RIMA: 

• Aterro de Resíduos Industriais Classe 1 - capacidade de 18 ton/dia; 
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• Aterro de Resíduos Domiciliares - Classe 11, com capacidade de até 8000 ton/dia; 

• Unidade de Tratamento de Efluentes Líquidos - com capacidade para até 90 m3/h; 

• Unidade de Tratamento de Resíduos de Serviços de Saúde por Autoclavagem, 

com capacidade de até 50 ton/dia; 

• Unidade de Tratamento de Solos Contaminados por Dessorção Térmica, para uma 

capacidade de 1 O ton/dia; • .. • 

• Unidade de Tratamento de Resíduos Industriais - Classe I por Blendagem para 

posterior queima em fornos de cimenteiras - com capacidade de 1 O ton/dia; 

Como toda a CTR implantada dentro do conceito da sustentabilidade ambiental, 

deve ser previsto a implantação de estações de compostagem (para receber o lixo 

úmido proveniente da coleta seletiva do lixo urbano proveniente das prefeituras 

envolvidas, transformando-o em composto orgânico), biodigestores (para receber o 

lodo orgânico das Estações de Tratamento de Esgotos Sanitários e outros possíveis 

resíduos orgânicos com potencial energético, transforman_do-os em biogás e composto 

orgânico), usinas de triagem (para receber o lixo reciclável da coleta seletiva de lixo 

urbano das prefeituras, ampliando a geração de empregos aos catadores de lixo, com 

toda a garantia . de higiene e sanitária, e gerando renda social), e Estações de 

Tratamento e Reaproveitamento de Resíduos da Construção Civil, que, com as obras 

atuais do PAC, tem havido o crescimento acentuado na geração deste tipo de.-resíduo, 

que pode ser reaproveitado na própria construção civil, gerando vantagens 

econômicas, ambientais e sociais. Nenhuma destas atividades lamentavelmente foi 

considerada na CTR Santa Rosa, que, para ter sustentabilidade ambiental deve 

considerar a implantação, portanto, de estações de compostagem, biodigestores, 

usinas de triagem, e Estações de Tratamento e Reaproveitamento de Resíduos da 

Construção Civil. Estas atividades iriam, ainda, aumentar a vida útil do aterro sanitário, 

e baratear a operação da Estação de Tratamento de Chorume, pois com uma possível 

política pública ampla da redução e reciclagem dos resíduos sólidos urbanos, incluindo 

os resíduos úmidos (restos de comida), a poluição do chorume gerado no aterro 

sanitário ficará bastante reduzida, havendo a minimização também dos riscos 

ambientais do empreendimento. Desta forma, solicitamos a revisão do projeto da 
1 

referida CTR, levando em conta todos esses novos compartimentos citados, devendo 

ser dimensionados para atender o percentual de demanda de lixo compatível com os 

resíduos sólidos gerados pelas prefeituras envolvidas, e não faz~r um 

dimensionamento insuficiente (para menos de 5% do lixo gerado, por exemplo) desses 

necessários compartimentos citados para garantir a sustentabilidade ambiental de 

uma Central de Tratamento de Resíduos Urbanos . 
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6° Questionamento: 

A Licença de Instalação para Aterros Sanitários contidos no site do INEA 

(http://www.inea.rj.gov.br) e listados a seguir também não foram apresentados pelo 

responsável do empreendimento: 
... . ~ 

"ATERROS SANITÁRIOS 

Licença de I nstalacão - LI 

Memorial descritivo do projeto, incluindo a concepção e justificativa do projeto e 
metodologia de operação adotada . 

Descrição do sistema de drenagem das águas superficiais que tendam a escoar para 
a área do aterro, bem como das águas que precipitem diretamente sobre essa área, 
indicando: 
- vazão e dimensionamento do sistema; 
- tipo de revestimento (quando existente) dos canais; especificando o material 
utilizado. 

Descrição do sistema de drenagem e remoção de percolado, indicando: 
- estimativa da quantidade de percolado e drenar, tratar e remover; 
- dimensões dos elementos do sistema; 
- especificação dos materiais utilizados e do revestimento; 
- forma utilizada para remoção do percolado. 

... . ;.., 

Descrição do sistema de tratamento e disposição final do percolado, indicando: 
- quantidade a ser tratada; 
- tipo de tratamento do efluente final; 
- vazão e composição estimada do efluente final; 
- dimensões dos elementos do sistema; 
- especificações dos materiais e produtos químicos a serem utilizados. 

Descrição do sistema de impermeabilização inferior e superior, indicando: 
- tipo de impermeabilização a ser adotada; 
- especificação do sistema de imp~rmeabilização . 

Descrição do sistema de monitoramento das águas subterrâneas de acordo com a 
NBR-10.157 da ABNT, indicando: 
- dimensões dos poços de monitoramento; 
- especificação dos materiais utilizados; 
- quantidade de poços previstos e localização . 

Cálculo dos elementos do projeto: dados e parâmetros do projeto, fórmulas e 
hipóteses do cálculo, justificativas . 

Parâmetros e fórmulas utilizados para o dimensionamento e cálculo de: ·.· • 
- sistema de drenagem superficial (intensidade de chuva, tempo de recorrência, 
duração e coeficiente de escoamento superficial); - sistema de drenagem e remoção 
de percolado; 
- sistema de tratamento e disposição do percolado; 
- estabilidade dos maciços de terra; 
- sistema de drenagem dos gases. 
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Descrição das atividades relativas à implantação e operação do aterro, contemplando: 
- esquema básico e etapas de construção, seqüência de preenchimento e instalação 
de apoio; 
- preparo do local de disposição dos resíduos, relatando as operações para o início da 
primeira camada de cada etapa projetada; 
- medidas de conservação dos acessos e vias de circulação internas para garantir a 
operação ininterrupta do aterro; ·. -~ 
- medidas de segurança e forma de isolamento do aterro; 
- transporte e disposição dos resíduos, especificando: 
a) método de controle da qualidade e quantidade dos resíduos recebidos; 
b) horário de funcionamento; 
c) relação dos equipamentos a serem utilizados na operação do aterro; 
d) métodos de disposição dos resíduos e as quantidades diárias a serem dispostas; 
e) métodos de disposição de resíduos de acordo com a sua qualidade; 
f) métodos de operação e a seqüência de preenchimento do aterro; 
g) indicação da espessura das camadas horizontais e oblíquas (saias) da cobertura; 
h) indicação da declividade média dos taludes (saias) formados; 
i) indicação dos procedimentos em horário de pico; 
- controle tecnológico 
a) plano de monitoramento, a ser executado antes, durante e após a operação do 
aterro, incluindo o controle da qualidade das coleções hídricas superficiais e 
subterrâneas; 
b) plano de inspeção e manutenção dos sistemas de drenagem, impermeabilização, 
tratamento e outros; 
c) plano de medição de recalque, durante a operação e após a conclusão do aterro, 
com indicação do método de medição a ser adotado; 
- medidas de proteção relativas a: 
a) contenção-de taludes do aterro; ·. ·• 
b) contenção das encostas adjacentes ao aterro; 
c) controle da qualidade dos corpos d'água e do ar; 
d) prevenção de incômodos à vizinhança causados pela execução e operação do 
aterro e transporte do material de recobrimento; 
- plano de encerramento do aterro e cuidados posteriores 
a) vida útil do aterro estimada em função da quantidade de resíduos a ser disposta e 
indicação de como o aterro será dado por enc_errado; 
b) cuidados a serem mantidos após o encerramento das atividades; 
c) usos futuros da área do aterro . 

Representações Gráficas 
- planta do sistema de drenagem de águas superficiais, indicando: 
a) disposição dos canais, em escala não inferior a 1 :1.000; 
b) seções transversais e declividade do fundo dos canais em todos os trechos; 
c) detalhes de todas as singularidades existentes, tais como o alargamento de seção, 
curvas, degraus, obras de dissipação de energia e sistema de captação e 
armazenamento das águas . 
- planta do sistema de drenagem e remoção de percolado, indicando: 
a) disposição dos elementos do sistema, em escala não inferior a 1: 1.000; 
b) cortes e detalhes necessários à perfeita visualização do sistema . 
- planta do sistema de monitoramento das águas subterrâneas, indicando: ·- ·~ 
a) disposição dos elementos do sistema, em escala não inferior a 1: 1.000; 
b) cortes e detalhes necessários à perfeita visualização do sistema. 
- planta do sistema de coleta e remoção de gases, indicando: 
a) disposição dos elementos do sistema, e escala não inferior a 1 :1.000; 
b) cortes e detalhes necessários à perfeita visualização do sistema. 
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Testes pré-operacionais: comprovar a eficiência do sistema de controle ambiental, 
através do desempenho operacional por um período máximo de 06 (seis) meses, 
apresentando relatório contendo as informações: 
a) quantidade de resíduos aterrados diariamente; 
b) tipos de resíduos recebidos, classificados de acordo com a NBR-10.004 da ABNT; 
c) equipamentos utilizados; < 
d) quadro de funcionários do aterro; 
e) dados de qualidade das águas superficiais e subterrâneas; 
f) volume do percolado gerado no aterro; 
g) índice pluviométrico da área do aterro; 
h) dados de qualidade das águas superficiais e subterrâneas . 

Cronograma físico-financeiro da implantação e operação do aterro . 

Estimativa dos custos de implantação, operação e manutenção do aterro, 
especificando os equipamentos, materiais, mão-de-obra, instalações e serviços de 
apoio . 

Documentos relacionados na LP para apresentação junto com o requerimento de LI . 

No caso de uso de recursos hídricos de domínio estadual, apresentar o comprovante 
do requerimento ou o documento de Outorga para o direito de uso de recursos 
hídricos, ou declaração de uso insignificante. Se não houver requerimento ou outorga, 
clique aqui para visualizar os procedimentos a serem seguidos para a obtenção da 
outorga" . 

7° Questionamento: 

Quais são as compensações à população e ao Município de Seropédica com relação à 

implantação da CTR Santa Rosa? Este item não está bem esclarecido no EIA/RIMA 

do empreendimento! 

8° Questionamento: 

Quais serão as penas ao gestor da CTR no caso da ocorrência de algum dano 

ambiental, especificamente quanto à contaminação do aqüífero Piranema e corpos 

d'água superficiais locais, que hoje em dia possuem excelente qualidade? Lembramos 

que no final do ano passado foi inaugurado a CTR de Teresópolis, e com as chuvas 

ocorridas no início deste ano (que são normais na região) o sistema entrou em colapso 

e o chorume vazou para todo o meio ambiente no entorno, como está mostrado nas 

Fotos de 1 a 5. Não houve nenhuma pena significativa ao gestor do empreendimento . 

Será que, efetivamente, as chuvas intensas (que são normais naquela regiã_ç~) foram 

as principais responsáveis por esse dano ambiental? 
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FOTO 1 - Detalhe mostrando o empoçamento de água no aterro sanitário da CTR de 
Teresópolis após uma chuva intensa ocorrida em março/2010, mostrando a 
precariedade do sistema de drenagem . 

FOTO 2 - Detalhes mostrando o solapamento do terreno no entorno da "piscina de 

polimento" da Estação de Tratamento de chorume da CTR de Teresópolis, gerando o 

rompimento do sistema e riscos de impactos ambientais negativos aos corpos hídricos 

naturais a jusante . 
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FOTO 3 - Detalhe mostrando o rompimento do sistema de drenagem da CTR de 
Teresópolis, com as chuvas de verão ocorridas no início do ano de 201 O . 

FOTO 4 - Detalhe mostrando o vazamento de chorume da lagoa de aeração de 
chorume constante da Estação de Tratamento de Efluentes Líquidos da CTR de 
Teresópoüs, que, com as chuvas de verao ocorridas no inicio de 2010, vazou chorume 
sem tratamento para o rio Fischer a jusante . 
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FOTO 5 - Vista mostrando o lançamento acidental de chorume sem tratamento no rio 
Fisher proveniente da CTR de Teresópolis e a correspondente pluma de poluição 
neste corpo hídrico . 

Na pagina 5 do ElA/RfMA está indicado que "as obras da CTR Santa Rosa, em 

Seropédica, seguirão 0i projeto proposto, o qual foi baseado nas mais modernas 

concepções tecnológicas e na experiência adquirida pela empresa ao longo da 

implantação e operação da CTR Nova Jguaçu", ou seja, a CTR de Nova Iguaçu está 

sendo considerada como referência para a CTR Santa Rosa, em Seropédica. Apesar 

de todo o avanço tecnológico citado, se o sistema de drenagem não for bem projetado, 

embasado com dados hidrológicos locais atualizados, pode haver o comprometimento 

da drenagem do sistema nos períodos de chuvas intensas, comprometendo todo o 

tratamento e condenando à poluição por vazamento de chorume todo o lençol freático 

e corpos hídricos superficiais naturais no entorno. Nas Fotos de 6 a 9 estão mostrados 

o vazamento de chorume para os corpos hídricos no entom ocorrido na CTR de Nova 

Iguaçu com as primeiras chuvas intensas ocorridas na região em outubro/2009 . 
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FOTO 6 - Detathe mostrando a lavagem do chorume na área interna da CTR (Central 

de Tratamento de Resíduos) de Nova Iguaçu, com as recentes chuvas ocorridas em 

outubro de 2009 . 

FOTO 7 - Detalhe mostrando o chorume vazado das lagoas de tratamento de 

chorume na CTR de Nova Iguaçu, com as recentes chuvas ocorridas em 

outubro/2009 . 
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FOTO 8- Detalhe mostrando o chorume vazado da CTR de Nova Iguaçu (a partir 
possivelmente do transbordamento das lagoas de tratamento de chorume) para o 
riacho JocaJizado externamente à referida CTR. 

FOTO 9 - Espalhamento do chorume vazado da CTR de Nova Iguaçu no corpo hídrico 
externo periférico ao mesmo com as dmvas ocorridas no local em outubro/2009 . 
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Desta forma, levando em conta os dois casos concretos de crimes ambientais 

citados decorrentes do vazamento de chorume para os corpos hídricos naturais: no 

entorno da CTR de Teresópolis e de Nova Iguaçu com as chuvas de verão (que são 

normais nessa época do ano), e que um acidente similar no caso da CTR Santa Rosa, 

em Seropédica, possivelmente condenaria todo o Aqüífero Piranema, consideramos 

que, para a implantação da CTR Santa Rosa, deve estar previsto instrumento severo 

sanção (com multas pesadas, por exemplo) ao responsável pelo projeto e gestão do 

empreendimento, visando coibir principalmente os riscos de acidentes ambientais por 

vazamento de chorume, colocando em risco os corpos hídricos naturais no seu 

entorno e o consequente risco à saúde da população . 

9° Questionamento: ... . ~ 

Considerando que o rio Piranema é um sub afluente do rio da Guarda, que 

passa por ltaguaí, e que um possível vazamento de chorume da CTR Santa Rosa iria, 

por conseqüência, certamente afetar negativamente a qualidade das águas e o 

ecossistema do rio da Guarda, consideramos que no processo de licenciamento 

ambiental da CTR Santa Rosa, a Prefeitura de ltaguaí apresente o seu "nada a opor" 

com relação ao referido empreendimento, pois este município será também bastante 

prejudicado frente a um possível vazamento de chorume para os cursos d'água 

naturais existentes no entorno da CTR Santa Rosa . 

9- CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A área onde se pretende construir a CTR foi escolhida sem que fosse executada uma 

prévia varredura analítica de toda Baixada de Sepetiba, uma unidade ambi~rtal em 

processo de incremento da ocupação humana. Consequentemente não foi executado 

um mapeamento classificatório prévio d}~stinado a identificar áreas mais adequadas 

para instalação de grande porte, como é _o caso da CTR. A seleção da área foi feita 

por comparação não adequadamente si~tematizada (como a que seria obtida pela 

varredura analítica acima mencion~da) .com três outros locais disponíveis . 

Conseqüência: foi escolhida (e então adquirida?) uma área situada próximo ao sopé 

da significante borda serrana (Serra do Mar), dispersara de drenagem, e assentada 

sobre um relativamente espesso "paçote" sedimentar, denominado Formação 

Piranema, de acordo com o Código de Nomenclatura Estratigráfica (GOES, 1994) . 

Nesta formação contido o Aquifero Piranema (TUBBS, 2001) e, mais em profundidade, 

circula a água subterrânea por um sistema de fraturas do embasamento rochoso . 
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Em síntese, pode-se levantar um cenário perspectiva para a área da Baixada 

de Sepetiba e seu entorno, traduzido por fatos negativos, que certamente, irão afetar 

entidades e eventos aí caracterizadores, inclusive, o próprio Campus da UFRRJ, 

bastante próximo à área da CTR. São décadas de problemas; desde a retenção da 

expansão urbana da cidade de Seropédica em direção ao empreendimento, passando 

pelos inúmeros impactos sobre as questões ambientais mais relevantes da região, até 

afetar a distribuição e o comportamento hidrológico do fluxo da água subterrânea . 

O repúdio a Construção do Aterro Sanitário nos moldes pretendidos pela 

empresa privada S/A Paulista, no local escolhido tem merecido protesto da população . 

No dia 26.8.2009 a Empresa S/A Paulista montou pesado esquema de segurança 

nunca visto na cidade de Seropédica, ao mesmo tempo em que aqui chegavam ônibus 

e vans provenientes dos mais diversos bairros e municípios do Rio de Janeirq com a 

finalidade de legitimar a Audiência Pública convocada açodadamente . 

Mesmo com todos os fatos sinalizando para a inviabilidade e inconveniência do 

Aterro Sanitário nos moldes pretendido - em cima do AQÜÍFERO DE PIRANEMA, 

sem legislação municipal autorizadora, inconstitucional - LEI Nº. 3.239 de 02 de agosto 

de 1999, com o sacrifício do desenvolvimento sustentável de Seropédica e 

agravamento do já saturado passivo ambiental, a S/A PAULISTA insiste no 

licenciamento do Aterro Sanitário e convocou Audiência Pública para legitimar o seu 

empreendimento, que representa crime ambiental e um retrocesso para o Município 

de Seropédica . 

.. .. ~ 
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Roo ole Jameóm, 25 de Se~embro dle 2009 . 

A 
Ull1lãverskfaiole Fede:rsi~ Rura~ dio Rio de Jaineim 

. Rodlovôa BR 465~ ~ 7~ -Sempeo1âca/ RJ - GIEP: 23890-000J 
Galb>~lílefte dlo Reêtor - Pavô~Mo Cell'bira~ 

AJC: Ptrofossor Ricardo Moija Miranda - Reitor 

~$SMrD~@: 1 ... Re~posiai à ~ll1lfonmação Técn~ca Nº 1034/09, reúerelílft~_ aio Parecer T écl!'1lôc(Q) do 

GATE ao IE!A da C~raftra~ d® Trallamelílto dle Resíduos idle Sainta Rosa; 

2 - Estudos Hsdlmgeiógicos realizados na âreai 0111ole será ~llilst21~~11Jia1 a CenQrr~íl <dle 

r raRaimernto de Resíduos C!le San~a Rosa; 

Reff.~ MPRJ 2009.00037502 

IPU'ocesso rnº E-071202. 723/2003 

Prezado Selíllhor, 

CumprRmeniaclo-o cordâa~mente, ~imos por me;o alesía, aipr.re$eU11úair rSJ$ !r@s(PosQ~s ã 
ônformaçãio Técílãca N° 10~/09, referente ao Parecer Técnico ao IE~A dla Cell'btra~ dle Trrata1me8'ilft@ 
de Resío10Jlos dle Safílta Rosa, e~aoorado pelo Girupo de Apoio Técliílfico-GATE . 

!Estamos e1rwõando ~ambcém, coailfoffllile so~ncltsdo em rreuflilião rreafüi~da líll!C) Mh'llô$üé!Tiio 
PLIJb!õco dle Nova ~guaiça.n o1õa 23/09/09, o estudo GeofãsicOl, a aillilál~õse de VllD~rrueralbô~õda(Q'l®º e ai 

aná~fale de Fsvowabmdaole rreail0zadla na áurea do empreerndlômento . 

E~eirâ~ówn@ IR~@ d@ J~ll'!l®Qrr@: Rua São José, 70 I Hº aindlair - fteíl: ~1®~"'®1~12 ~ 
www.novagerair.com.!br 

Rua Joaquim IFioriano. 466 - 7° Anta. Edif. Corporate - ltaán_1 Bibô - São Pau~o/SP - ~U'asH - CEP _0~534-002 ~ 
T~i. +55-1137078300 - fa>í +55-~ 1-37078301 http:/iwww.sapaulista.com.br sa11>aa.ohsta@sapaU1~esúa.com.br ~ 
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Clienne 

Coniaio 

lõder do Proneao . 
Auao:ra 

Prezada senhora~ 

l~\Q ~001 ~fgNJ1i@ G~©F~~B©O~ IA VAUAÇÃ@ rr»~ ~0:Dl[Nitg!R1ffi\~3U!D)A[5)~ 
!Nl~üOJ~b\[L 'A C©fMii" ~MílfMA©l@ ~ ~OOAUSEE lDJ~ fr~'1©fFl~~ílfi:.0lõ)~@~ @&}. 6\@ll:D~ 
~~~r~~~A~~~ ~ 

Sra. Adrôana Failipeto 

Geot Ne~son IE~!ert, PhD (CREA 0600176631/lO) 
Geó'ª. Janaína IBarrios Palma., PhD (CIREA r/'506~58025HD) 

!Estamos apli'esenuainào o Re~aftório Técnico refe1rente à l~~ANJ'y"~fg!NJJ@ ~~©lFfl~Be©p AV~O~Çi@ 
Çle ~Q.,lllL!NJ[E[ijA~09=.flfc»~D!E fNl~iU~~R:. À CON"lr~~B~AÇÃ© ~ Mffei!iJ~~ ~[E lr~~©~~~íll~K»~@~ [Tu~ 

~~li.DA ~a.!J®"if~~~Awl~~ irea~õzado em ter1reno ~ocalizado na cidade de Seropooãca, RJ . 

Esie documento é composto de 01 (um) volume e estã sendo entregue em 2 {duas) cópias ômpre$Sa$ 
e 1 (uma) cópia d!gôiaíl (CD). 

Permanecemos à disposição para qualquer esclarecimento que se íaça necassárâo. 

Asssnatura. 

ARCAD;S HiDRO AMBIENTE S.A. 

Rua !Dom Joaquim, rf- 1168 - Granja Viana- Coiia - IBirasi! - CEP 067~-@20 
Teu +55 11 4613 3000 - Frut +55 ~ ~ 4613 3004 - email: h!droamb@hldmambêeme.com.br 
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~. A~(ADIS H!DRO=AMB~ENTE SAC ~L 
---------------------------------~=---4 

Em aitendõmen~o a so~icê~açãio da ©ülR SA!Nll~ lRl©$~ (empresa olo Gmlf)o S.A. IPatllJ~nsta) ai Arcaiolis 
H~o1m Amtbõenie S.A. (AIRCAID!S) deu conUrm.Bidade aos tralba~hos ole cau-ac1terôzaição hno1mgeo~ógôca no 
~eD'D'eno dle êroteresse ~ooa!ôzaido no municõpio de Sempéd~ca, no Rõo de Jaineim. 
IRessa!~a-se que exisie um projeto para implantação de um aterm no ~oca!, es~e empreendsmenü«ll é 
denomônado de Centrai de Trra~amento e Disposgção !Fóna~ dle Resíduos Santa Rosa (CT!Rl Saiin~~ 
!Rosa). 

Nai presenta etapa fforam u-eaiézadas as seguôrates avaliações: 

le~~ITtlttaJBUTl®!llU@ ~®@Hff~Q~{CP: O tu-abalho reai~âzado pela empresa Gea Ambienta~ SS Uolai, i~l'J~ c~mrr)) 
oíoje1o\1o a<dlquiD'ôr ilílbmações sobre as ~eôções no s!ulbso!o cou-respondlantes aos estratos ou camé1~~s 
geoôógôcas e oletec~aB' anomalias geoíísôcas que pudessem õndlicao- a !P!resença de dlesconiôriiundatdles 
com poterocrai de comporta:r-se como· camõnhos preierenciaffs ao fü.nxo e airmazenamelíltor da át@lVlá1 

subterrânea. 

~vsifüaçái@' d!@ V'lUl~m®ra!i:lle~g@J~cdl® fnaRm·iain ©l~ álire~ à c@ffflft~me~~~ã@ @l~ i@t!.'l® ®M@i@[i'e'iDl®®: Esuai 
interrpretação vêsou ideú1füicaur a suscetibilidade do sistema de sei!' impactado por ll.6ma êverofüua~ cairr@~ 
poh.aidora. 

~iroi~ü@@ @® H~\l?@~lb>âílG©lai©i@ ai@ ~lflM~cZ®ll'll~m@a,a@ @l~ ®@U~ $M@~®lfll'iUll@i: !Esta ôntewr,oretação te\f'e c@moi 

objefü,o olef;nõr as porções com maior potencial de acumular água subterrãu:uea. 

Adicionaimente são apl1'esentados aspectos reiacõonados à quantificação da fl'ecarga rrto ~~cai~ e su~ 
re~evã1i1cõa em termos ole · regionais. 

1 º 'íl lL@@~flô?la1~i1@ 

A área de ínteresse esiá ioca~izada no ma.mêcepio de Seropooõca~ sendo qJllJe o acesso é eve!OJ~rOl©~ 
preferencia~menie, pe~a Es1rao1a do Chaperó e trecho da IEs~radai de Sall1líat Rosa. O centro uuroairu@ CôJO'l 

municépõo de Sempédica está a aproximadamente i 0km de olistã~cia da érrea . 

A fã@Mrr;i 'ílc~ do ffeiirne~@ O mostra a !ocaiização da área de interesse . 

ARCAD~S HmlRO AMBijENTE S_A. 

Rua Dom Joaquim, riP i 168 - Gran»a Viana - Coiia - Braisôl - CiEP 06'100-020 

Te! <J-5511 4613.3000-Fa,: +5511 4613.3004-emai!: hidiroo.mb@hãdluearnbiente.oom.!br 
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O ~~es~~ 00 apresenta o relatório da empresa GIEA AMIB!ENTAl SS llDA~ ms1Ponsá~e! ~e~ai 
execução do !evaoitamerofto . 

O p!ano dle tu-abai~roo h1ch1âu a uea~ização de 5 (cinco) Sondagens E!éftrôcas Verticaâs (SVE) e 1~ (iO'ta2®} 
periis de caminhamerc~o e~étt!f'~co (CE). A distrõttnnôção dos pon'tos dle iVlvestêgação _lbuscou re~[1'9$Süllíralr 
iodlo o ieirreno de inte:rassev senolo que os periis de caminhamente foram locados dle ffoi/'ma ai $® 
Cll"IUlZauem e a ôntercetpírarem as estruturas geo~ógicas possiveijmemte pll'esentes na áff'eta1, ij5mâiao10 aio 
ijevan~aimento o1a áurea olo empre~ndlimento. 

Os resuiíadios olo'didos pe~as Sondlagens EiétO"icas Verticais (SV!E) são sa.ncirntamenie trenscrêttOJ$ nai 
íf ai!mrell~ ~º ~ • 

ij[) da SVE l?osicão do Nívei de A.gil.Da Cm) Piroia.mdodade do topo rocr1J(J)$O ím~ 
SVE01 3,50 995 
SViE 02 0,80 5,84 
SV!E 03 i,06 ~·rn 
SVIE:04 ~,6 ::::,3 
SVIE 05 i,1 8.5 

Como poo~ se observar as in~estigações mostram que a posição do topo mchosô encontl!'artflM~e 
entre 3 e 1 Om de pmffa.mdidaole. Com exceção das SVEs 03 e 05 as seções mostram comtQJ(Oíftameú'ilfto 
semenianie, sugerrôndlo uma homogeneidade de iexturais dentm do peuiut Os O"esu~tados das SV!E$ ij~ 
e 05 nndicam a presença de o..nma camada maõs c:ondutiva1 possôvelmenie rreílacoolíladla à presenç@ (Qle 
materôa~ maiõs all'gij~oso, 0UJ1 sapm~lto. 

Os periôs de caimõnhamanto elétrico indicam vairrBações de densidade de isôções {fratnJJras) ~ão reguíl~w . 
As fô~Mfi'il~ 2º i a i. 'íl ~ (~Bl~~@ 9B) mostram os 1/'esult~dos obtôdo;s por esie método e a fa@(1!JO'tru il rl 
(An@x@ 8B) iiusttra os provãveôs lnnaamentos em área. Nota-se um predomínão de veiçõies tom 
orientação N/S. compaiRíveij com a direção pireferenciaJ das drenage1ns . 

As ônfoll'mações obtidas pe~o ~evantamento geo11ísãco foll'am ufüizadas como dados de errttrradai li"!l~ 
ava~ôação dia tavorafoô~iolaole da área ao armazenamento dai água subteirrânea. 

ARCADIS HiDRO AMSülENTE S.~. 

fRuai !Dom Joaquim, rf- 1168- Granja Viana - Conia-Brasôi ~ CEP 05709-020 
Te! +55 11 4513.3000- Fax +55 11 4613.30M- email: hidroamb@h!droambiente.com.ow 
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Entende-se como vuin®rabô~ôoi2de de um aqürnem sua maior ou menoll' suscetôto8Hda©1e ~e S®í ai~efti~(Q) 
por uma even~ua~ carga po!uõdora. IExsstem onversos métodos para avai~ear ai vuinerairc»mdade de lliM 
aqüotsm. O prnsen~e uaroa~ho utmza a metooo~ogia adorada por FOSTEIR & HílRATA (i~88l) 
aprimorado poir FOSTIEA (2002) que tem como !base os mecamismos de recarrga da água subüerrâlt71leai 
e a capacõoladle de auen!t8ação natuüaíl cios maiterriais que compõem os estu-a~0$ da zona não satu{ía~Gl 
(a qua~ tpooe '1attâa11r em 1ia.mçãç das cou1Jolições gieoiógicas_ e dai piroiuncfüdlaiOle da águ~ sulbterrrânea) . 

A fã@OJHl'$ ~ºi.l mosire a espacúaiõzação dos atrâbutos que compõem a metooio~og!a ciiada (olenomhila1tdlai 
dle GOD). As classes cievinôdlas referem-se a sea-nsibmdadle naturan elos estmios na zona 8ilâ!i) saiiurrai<cidl 
e das condições hidrogeo~ógicas do aqífüem (ocorll'ência a profurddaole do níve~ ole água). A fa@ll!lf® 

~º2 reprresenta o Méiodo GOD (Foster et. ai, 2002, modBfflcaolo por Meauio, 2006) com ~ 
paramei!l'õza.ção oJas únfoll'mações. 

~ Gr~~ 00 CõOOfl~®."iftO 
Hto'ráu~ro ~ Agroo 
Subterram~ 

~ ecoru-êooa oo Esrraros 
Ge~~iooo 

[))= Profuoo ~ (il@ NffV ~l 
o· ãg~ swiee-m~~ 

\?n.g;~ãl@OOool~® ~MY"aO 
® ~HM~ 00 ~(llíUJiV®ro 

fâ~Mrr~ ~.1 º ~no1k:ação do câJctdo para devinição da vuineu-abilôdaldle do aoiornem usando o Méioolo 
GOID. Fonta: Foste!!' et at (2002) modlificado por Meau~o (2006). 

ARCAIDIS &·MORO AMBijlENTE S.A. 
Rua Do Joaquim, rr/! 1188 - Granja Viana - Cotia - Brasil - ClEP 06700--020 

Te! +55 11 lffli3.3000 - Fax +55 11 $13.30M- email: hkllrooimb@hidlroamblente.oom.br 
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A~(ADmS H iDfR0°AM B~ENTE S.Ao t?LLl_ 
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i?da~?Ilõ~ 0.4 0.6 0.6 0.7 OJ:f 0.9 1.0 

i 1 ~ ~ 1 

1 
_ ~ 

:!., iFASF- - Profundidade (m) do Nível de Agua 

fPlOOOOJro í0~$ IFA$5$- W~U~E M"'íURAfl.ffe. ?OU.B!;l{;ÃO OOAQM~ 

· ~ ~ ~IM~ ft::':~h~~ - ~t~~ 

lrfit;MIT~ ~-2º - !Representação do Método GOD (Fosier e~ a~, 20020 modnfü:ado porr Meau~o, 2006) oom 
a parameftrijzação das inioirmações . 

Na pll'esente avaliação ioô consõderada a vuílnerrabs~ôolade naftll.mai do sõsftema olo aqiünffero poms(l) l\fÔ$~@ 

que, como o neve~ de água encontra-se neste pacote, o mesmo é o mans vulnerável a e\?M~LJJ~~ cairr@tõJ. 
de poiuêção origônaola na superiícôe do terreno. São apresentados a seguõir os pri01lcêpais as~oot@s; 
ll'elarcncmados a cada atrõbuto considerado neste método de an~ise . 

~ª i G 1m1M ©l@ e@1ruffiirn®m@01tci HidríinnHe@ d~ ÁgM@ ~~~t®rri~®® 

O sistema corasGderadc apresenía-se Uvre em toda sua extensão, serndo o \?a~or do 1 {um} ai!rübuíd@ ~ 
toda a área (ire~acionadlo a aqüíileiro livre e não coberto) . 

ARCADIS HmRO AMlSílEINlTE S.A. 

Rua !Dom Joaquim, rP 1168 - Granja Viana - Cotia - !Brasil - CEP 06709--020 

Tei +55 11 46i3.3000 - Fax +55 11 ~ 13.3004 - email: hldroamb@toldroambiente.com.ror 
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Na e~apa amieú"nor ~oê irea~i2ado o !evaniamento em camtoo dlos esüll'atos geo~ógnco$ e cc!e~aidlas 
amcsiiras olevoll'madas e ôinde~oll'madas paira caraciel1'izaçãc em ia!bol!'atóu-io. As obsen1ações 17ea~i2a1d~ 
mos~iram que o subso~o ~oca! é composto basicamente pol!' arreãa méolõa argôílosa~ com 'l!arrôações ~oicaes 
na l!'e~ação de poircentagem entre arrgi!a e areia. Na região norte (po!l'ção mais elevada da ãr@ai} ta$ 

sondagens encontram o topo /Ola rocha (impenetrável ao traolo) a cerca de 50cm . 

Resumêdamenüe, o penô~ Upico da área é (do topo pru-a a base}: · 

• Camada de aueia füia à média~ pouco all"gôijosa, com espessura máxõma ldle 10cm. A form~ de 
dflSQú'nlbusçãlo em ã[j'ea, textuO'a e a.1m,mjo sugel!'em materiais ôniconso%dlaio1os rretnabaihaitOlos 
(ilf'ansto0rta«:llo) ~ • Camada de areia média, pouco argâ!osa a argiiosa, com espessu[l"a \?ailliamldOl ole 20cm a1 
2,20m. As catracte"rssticas olos grãos e ~orma olo depósito sugerem· orrõgem a~uvioifi1ar, 
pos~ive~mente correlacionada ~ iácies inferior da Fou-maç~o Pirranema; . • Materna! residual - aiiell'ação de rocha. Este pacote é composto po!F areia média ~ grr(O)S$Sl 
com presença de argua (pontualmente ocorre l!.Bm aumeílto na pCJicentagem dle airrijôâa 
gel!'andlo ma~all'óaôs aa-gi~o arenosos). Notai-se variações na ooioD"ação, presença de esimtQJlll'a$ 
reiôqa.nôares dia mchai origôrna~ (gna~sse) e o1e crrnsiais por vezes gmsseõms ~e OJ(l.Q~ê12@ ® 

fe~dspato angulares. A espessura nos pontos h"bves~âgados vall'iou oie 40cm a 8,00me~ms. 

Estai conii0g0Jração ioi rsifüêcada pelo levantamento geofüiiCO realizado na preseruie ffase do irabal~O'o~. 
!nioirmação adlôcõonaij é a presença localizada de porções mais argilosas dento d~ pe!iiõL 

O esquema apresentados na fe~ura 3º3 mostra uma seção_ esquemática ola con~ôguiração «ilO$ 
materians em pirofundidade . 

... ...... - .. .. -.... 

'10 
ílM[OOV\l®~V~~ 

( Tope rocilooo} 

f ~~Mrrai ~ º~º Seção esquemá~!ca da conffôguraição dos materõaãs em pl1'oia.nnolidade • 

Os ensaios ~alboll'atoll'iais úndicaram que os mate1daâs apll'esentam gmirude hom0geneedlt=i.de fte>daBll'~~, 
sendo q!Ule os ensaôos gll'arn.slométrücos apresentaram ele"ads porcentagem tOJa mração ar~®~ 
geraimente acima de 80% . 

ARCADIS H!DRO AMBIENTE S.A. 

Rua !Dom Joaq~im, rf- 1165 - Granja Viana - Cotia - Bll'asil - CIEP 06700--020 
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Com loase nesia cairacteirização foram deffônidos os parâmetros: 

e, 0,4: maíeria~ reside.na~ inconsoliolado (saprolito de mchas do emíoasame~to cirôstalino); e 

0 O, 7: sedâmento coirirelacionado a Formação !Piranema. 

Es~es vaílores são compaUveês com a F~@Mff~ 3.~. A. !ndlncação da segiregação dos maternaõs em âreai é 

apresentada na lrn@JMrrá'l 3.4 {ffe.rs®~@ a). 

Nas medidas U'eai!zao1as em campo do nívei d'água estabniizaolo (após o deseru~oMm~mio do$ poços) 

varàol.'l dle O, 77 a ii ,87 cm de pmfundkliade, sendo q1t.ne as características ôndicam o, com;portaiment@ ci® 

snstema poroso e H~re. IEs~es valores foram rafüücados pe~a invesi~gação indireta (~evan~ameOilttitll 

geofôsfco) rea~ôzada.ria ;preserite iase do traibalho . 

Com roasa 01as cotas topogwátfü::as dos poços exõstentss, nive!aiolas a partõr de um marco aroã~1rárõ@ de 

re11eil'êncôa e em con]ll.l!nto com os v~ores do neve~ d'ãgua obtidos no dõa 31 dle OíUltulbro de 20)08, 111Cllli'~M 

ca~cuiadas as cargas hüdráll.D!õcas apreseb'õtadas na TaibeOm ~.1 e eílaboirado o mailt]a potencõométirâclOl ldl~ 

área . 

õ~b®~® ~.'ti -Carga hidráulica (medida em 31/10/2008). 

[]{tle~ttâffi©j)çã@ ©J@ tJi)@Cír@ 
C@~/i0 1re@~ttõ~m lM~@O «fi@ rãl@Mil ~li'~~ thlü©1:r!i1M•0©1sl 

(m) (m) (m} 

l?J!Rfil .. @1 26974 11,08 25,66 

[p)~o@2 '96,rn 11,24 14,94 

(;»IMíJ .. «lJ3 '96,89 0,$4 ~5.95 

lj'Dlll,qloij~ H,77 ~.87 ~5.90 

[PlbVfto@ij 24,71 0,77 23,g4 

!PJM .. @$ 21,32 1,06 20,26 

Os 1resa.n~2dos mostram dâreção principal do fluxo subtenãneo em sentido sudesie, oom vall'u~çõe$ cem 

ffunção dle partêcu~aridades ola á1Fea. Noua-·se um vetor no sentido sul, condêciona©Jo !Pela tpJeqan~nSl 

dlecfü;üdao1e na parte cenitrnHM.1; cio terreno • 
As distâncias ernii!'e as fü11has poiencioméüricas re~~etem o foabm gll'adneílte hidrãu~õco atuante fíle áre~ . 

!?ara a ava!Dação da vu~nera!bmdade fomm considerados iodos os dados dlisponõ~eãsg sernicio tqJU® 

segundo a cla.ssificação toda a área está snserüda na mesma classe: vaJoir 0.9 (a qua~ rre~resenqã'l la\ 

configuração oom maior va.!lnerabilidade, ou seja1 poS5ição do nõ'1ei dle água õnwerâoir a 5m) . 

Com roas® nas õn1ou-rnações olisponíveis e oonsiole1rando a paramairização ola lrü@Mfi"~ lº~ ioô giel!'adl~ (» 

mapa ole vu~nerabi~idade para a área, apresentado mi fF~filJM!i'~ ~.~ (M@~@ B). Em in.11if'ilçiio ~~ 

uno~ormõdade dos dados o mapa de vulnerabõlidade mostra um comportamento rei~i1â~amelíllft® 

constante, sendo que as porções do terll'eno com maiores nívetts de vu!lílerabmdêtde cre1e:rem 0 se à~~~~ 

aiioirante d((l) materiafi sedimentar (sedimento corre~acionado à Formação Piranema) . 

Ressalta-se qa.üe em pal11e da porção norte do terreno (morrotes) roão ioô intercepüad@ o r.ifve~ @e (éi@lUlal 

antes d~ mch~. Este setor foõ consôderado na amã!ise com foabca suscepillomdade. !Destac,N,e qan@ ~ 

ARCAD~S HIIDRO AMBíllENTE S.A. 

Rua Dom Joaquim, w- 1168 - Granja Viana - Cotia - Brasil - CIEIP 06709-020 

Tei +55 i 1 -46~3.3000 - Fax ❖55 11 4613.3004- email: hidlroamb@~idroamfoie01ie.com.bir 
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... í-ID( lii n m i<i" ~L•·.; A~ ~m:) HID~(H~JMBIENTE S.A. ~ -------------------------------------~=-~º 
iocai se~ecõoaiiaoloi parra a ãmpianiação do olepósêto C~asse i re?eu-a-se a este setorr (IGmôie com a regiôêlo 
com vulnembUkllade moderada) . 

A IFagQJ!R"~ 33.~ mosira o Mapa de Vu~nerabmdade parra o AqOífero Piwanema e~aoo~ado pe~o ~m]efüo> 
Compensação Ambientai IE~eirobolt (DRM) do Depar!amento de Racurs~s Minerais. Como á [POS$5~eij 

obseovall' neste documento, a área apresenta, rreiafüiramente, o me!ílor õrno1ice de vu~nerabô~sdlaiola 
naturraij a con aminiação dla água subtell'râne2 da regôão . 

~ãl~êll ~ ~~tt~~ôijõ~~ 
. i~ ~<qiaiffú~g-@ ~&'iEGWIJ1l'll@ . 

co,:::,oc~,o,,:,:,;ooe~~=o=.:o~~= 

,e--,,,..,..~-~.._.-----·-
~~t!~m~ 

•= 
~ .. •(~t!!'!."i:t.é~-~ ......... ,Jtf.?kl 

!..a.-•ciG."l!., ..... 

~!~i::f~-~-a 
~ 

::::J ~=-"' ~t __J t>~-.O.~ 

:, ::::1~=t::1== 
. . _ :;J "'W~Q 

7~="'=-

o --.;.:.=1 
<I "'O;ciro~QC::;)S.,,:.e~o-o=, 

O CIC:c::r, ':~-vai~ f11~o ,Opc:"C)~ 

_Qi."'r.lCIS,::gG<,'l)O~c::-~ 

e, ~~~ce~ 

oi;,: C'&ao~~, 

.• ~o 

!FogOJ.Jll'a1 ~-~ "' Mapa de Vu~nerrabêiõdada para o Aqfüfem IPiranema. !FMte: !Pmjeto Compensaiçª1«» 
Ambienta! Eie~roboit - DRM, Departamento de Recursos Mineraus. !Po~õgono em ~erme~ho ândô(Ctru ai 

~oca~ização apmxümaola da área de Õlíl!eresse . 

Ressalta-se que as varãações observadas entre os mapas de vuhierabnfü:iiaole (Fãguras 3.4, Amw.:mc ílQ ~ 
3.5) podem ser associadas 2 metodoiogias de anã~sses e esca!as o1iterentes . 

ARCAmS t-inoRO AMB;IENTE S.A. 
Rua Dom Joaquim, rf- 1158 - Granja Viana - Cotia - Brasôi - CIEP 06700-020 

Tel +55 -u 1 4613.3000- Fax +55 11 4613.3004- email: hidroamb@hãdroambiente.cgm.br 
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fa\~CPlDiS HHDRO=AMBIENTE S.A . 

O mapa de iavolisibfüol~dle à ocoirrência ole água SL!btenârnea lbaseon.Ji-se na OJ~mzação de cratérró@$ 
múmp~os. Optou-se pe~a aíláfüie conduz&da pelo conhecimento (anáiôse mr.i1ijfü:rsterãa1~ poir comlbõnaiçã@ 
~ünear ponoleracia e méd~a pondera ordenada), sendo o processo esquema~õzao1o na ~ã~MB'tal i$. ~ . 

~ 
l,:,~ ~ ~ =~~ ~~ ~ ~ ~ 

~~~~~ ~[Df~ 

frêgt!Hrm 4t íla fluxogrrama com os passos dla análise muiiicirôte1ria~ (método conduzido rp;~~OJ 
conrnecimentio). Fonte: Madlmcci, 2004 . 

Segundo Bontoan - Carter {1994) no mode~o de índices somáfüvos cad~ mapa de enttrra.da â !UlSs~~'° 

como evõdêncüa e 1Podie apresentar diferentes pesos, dependeradlo de sua. sôgnnvncã~ci2 na hipóiies® 
oonsnde{l'ato'la. !Em mapas mOJm-c~a.sses pode-se atribuôrr pontuação dô1erren~e para cada c!asrse) (d!® 

ma1Pa . 
A avaiêação da vavomlbmdade fog calcu~ada consôdlell'ando a média porideira orrde!ílads (M!PO), s®gQ.llrrtdoi 

a equação (Eastman, i 995}: 

Onde, 
F: FaVO&"abôlftolade, 
IPãj: !Peso da c~asse j no mapa ôs 
Xõ: peso oloi mapa o, e 
Poi: peso dle orrdeinação do mapa â. 

F = LPiJ.Xi.Poi 

ARCAIDiS HHJAO A8'/H3ij!EINTIE S.A. 
Rua !Dom Joaquim, nº- 1 i S8 - Granja Viana - Cotia - !Brasil - CIEP 06700-020 

Te! +55 ~ 1 .6IB13.3000 -Fax +551 i 4613.3004-ema.il:hidlrroamro@híd!roamfoiel!'1l~e.com.ioíi' 
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ARCADIS HIDROcAMBIENTE S.A.. ~ --------~-----------------------~~--~..,,_,.12 
Nesie tralba~ho ioll'am adotados os pesos definidlos em Madrucci (2004) os quags rep!l'eseo,tam 1UJma 

médõa eniu-e va.~ores defü1idos por váirnos perõtos. Estes pesos toram: 

?arãmetms pw·os~ecfü,os: 

fator IUneamentos 
l?m)(~m~olade ele m-neamerDtos (250m) 
ijn~ersscção dos füieaimentos (600m) 
Densidade de ~sneamen~os - !Baixa densidade 
Densôoladle de iineamen~os .... Média densidade 
IDensêdlade iole Mneamentos - A~ta densidade 
Direção ole ílãneamento NE 
Dôreção dle ílônea.menfto - demais 

IFa~oU' Geomorto~ogia - DeclôvBdades 
Motrmtes (maãor dec!ivâdade) 
Regâão p;~ma (menor deciivid!ade) 

. . 

Fator Espessufl'a dia Cofoertij,J]ra (manto de a~teração e sediman~os) 
MateO"Ha~ õnoonso~õolado (cobertura unferior a 1 m) 
Mateo-~al ônconsofüfadlc {cobertura superior a 1 m) 

O parrãme~m soijo (mapa pedológico) não voi considerado na análise, ;pois nãio foram ãdeU'1liWicaioJ~s 
variações ftexturaôs sôgnifü:afü,as em superiície com poiencna! de a~etair a hidml01~nâmie8l ~©cat 
Ressalta-sé que tll"abaúhos bilbiiográficos consuliados e ôndlncáos ola geofisôca ondiicam presençai dtS 
porções mais argilosas nos sedementos correiaceonaolos à Formação Põranema em pirofiurndêdad® . 

De forma semeihalílte os fatores juntas e m'orioestruturas não foram apiêcaolos poês não foill'aim 

ole1õnidlas para a átrea. O fator Htoiogia '1ão foB hâerarquszado võsto qJll.Be o sôstema consõdlerao1«j) é 
repll'esentaolo 1POr mchas do embasamento crislafüio e não ioõ rea~izaiola uma dliferencôacão entre e5tte 
00$~ ~ 

Na definição dos pesos ole compensação, foram comparados cadla par possgve~ e aiva!!oiu0 $i& a mtaii!li2 
de comparação aos pares. O procedimento requer que o priílcõpa~ auto-vetor da main2 de 
comparação aós pares seja computado paira produzir o conjunto de pesos de comperns~çê.tOl meíllrnoi!i' 
ajustados (Ma.dmcci, 2004) . 

C@i\l$~N~i@ ©l@$ ~a-itt@ir®$ ª Na construção dos ffatores foram cornsidleradlos os pesos atrêblníd~s tru@$ 

parâmetros pmspecfü1os, em escala o a 1 o, os quais fforam reciassiffôcados em es©BJ~a c@niõ'.71u~ ~® 

~avorabi~kfade dle O a 255~ onde O é não iavoráva~ e 255 é favorivet A mudamca ois esca~~ tá vuni©i@ 
da ordem de girandeza exigida pelos programas re~acõonados. ~ ., 

A !rê~Mifiat 4}ºã (~e~@~) moslira o mapa de iavorabsiidade para a área. Obse11Va0 se ll.!lm !Pff'OOlOMoü1lü0> <Ole 
vak,re$ com potencüa~idade média, relacôonado preferenciaimeniie às áreas de ê111terce~ftaçãio ~róis 
ffl'afturas. O piresente iraba~ho enfocou a vavorabmolade da zolíla iraiurada. Esfta piremõssa @sttál 
ílast1reada no ~~io de que os materiaês ds cobertura Sl[Presentam pequena espessa.nra e oi®s~a ~crrma 
atuam pirefeirencHa!merute só como zona de acúmu!o para u-ecaé"QJS ao sistema sotioposto, não ~el1'0<01o 
ser ente1ndôdo como OJm aqOõffer~ de exploração potencial. 

Nota"se que as partes iarreraôs da área apresentam melhor ~avoo-alo~Holade em fo..nnção da m®IJ'\l(!}O' 
densidade de !ratul1'as ôdenfüicadas. A p~rte central da unid!aole mos~ra uma mworr dens!daôl® ~e · · · 
i raturas e conseqüe~temenie maior potencoail de armazenar água subteiruânea, somiaidllOJ ai <e$R® 
condicionante este setor aprresenta espessura de cobertura superôor a 1 m, favo!i"ecendo à ll'<ett&ü@ã'l tdl@ 
sistema. O setor com maior favorabmdsde é reâacionadc al zona de lntersreção das fr~turas em seái)iro(õj@ 
NS com a 1eição (fratura) idenfüicada no limite nordeste da área . 

\\ehe-Ge'M!r1Wca'6s\Ta\CTiil\61C4 09 CTR Sla Rcsa\!Rtll~_s1o.o_os_~ ~~~ Jlr' _!MIE.e: 

ARCADIS HIDRO AMS!ENTE S.A. 

Rua Dom Joaquim, ~ i i 68 - Granja Viana - Cotia - Brasil - CIEP 06709-020 
Tel +55 n 4613.3000 - Fax +55 n 4613.3004 - sman: hiiclroamb@hidmambierotte.com.bir 



• • • • • • •• • • • • • • • • • • • • • • • • ·e 
• • • • • • •• 

1 

• • • i: e ~­• • -• • • • • • -, -e 

Ressaijia-se que a região com maior 1avoralbiiidlade refere-se, em g1ra011de parte? a área desfüii~dllffi a 
seNõdão em função das iorres de energia e!étrüca e. desia forma, apresenta.ira menor oleinsãdadle ols 
ocupação . 

O IPm]eto Compensação Am~sental E!eirobo~i (DAM) do Departamento de Recurs~s M~ner®.ê$ gemaJJ 
um Mapa dle !PotencõafüJlade para a porção oes~e da !Bacia Hôdrográficai do Rijo Guandu {iFfi@ª1lll'~ ~º~»º 
OfbseNa-se que, dle ~orma semelhante ao Mapa de Vulnerabfüdade, o ioca~ no qua~ se emcontB'al ~ 
área de õnieiresse apueseni~a~ quando comparraolo com as áreas Olo entomo, o menorr íno1tiice de 
potenciaijsdade dai região . Estai contiguração pode ser re~acionada à pequena espessuüa da camada 
porosa (mateirõaõs _ll'eSQduaôs e sedômentos are_nosos) . 
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1Mgtu11r@ ~º~º Mapa de Poienctafüiao1e para a porção oeste da IBaciai Hidrogrâiic~ de IRêo Gfuia0'1l~~-
1Fonte: l?rojsüo Compensação Amfoüent~ !Eletl!'obo~t (ORM) do Departametrll~C dle Recull'sos Mõin~raôs . 
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!Em 1unção da ~uftru1ira impeirmearomzação de setoires específôcos, o empreeindlômento ftem pc'tencâaiij de 

aüeiar a recairga ílO !ocat Com o objetêvo de avaHall' o impacto no cic~o hsdroo1inãmico dla iregõão~ são 

apresen~aolos aspectos relacionados a recarga da área e sua tre~evânicôa regionat 

A IFB~M~ 5º 'íl (~li11l®~@ ~) mos~m. os iocais com a õndicação das zonas impermeaomzao1a$. A áirea ônôicô~ 

toiai~ do terireno e!l'a de 2.226.000 m2
p no entanto, em ia.mção do projeto de insta~ação dla ff~füi.%1'a 

mdovôa~ a ãirea do empo-eend!imenio fos dimürm6dai. O projeto atua~ do aierro rconuemp~a ~ 

Rmpég-meabolêzação dle apmxômaolaimenie 1.130.385m2 inc~uindo um sestema de · co~sta dle ái{g)(U!Sl 

supeo1lncia~ ou-sgcnada lP}e~a precôpitação p!uvâométll'ijc1&, no qua~ a água sell'á direcionada a o1rrena@!êm 

supeuilücêal ma.às adequada. É importante citar que a olefinõção ola drenagem foõ ob]eio ~e um esfü1.ndJ«:i) 

antel!'ôor no qua~ se defü~êu vo~ume de aporte e eveniuai õmpacto ~o conte>do atuai. 

it 1 M@cdJ®Bâlg®m U'fro®t@méitm©ai 

.O re!atórõo ~Ava~iação lHlõokogeo~ógica vnsando o lãce111câamento Ambienftai de área para a om[Olílan~a©i~ 

dla CentU'a~ de lratamento e Disposôção Füna~ de Resõduos - CTR\ Santa Rosa, Seropooica - RJJl'l de 

Janeêm/2009 apu-esentou um mode~o matemático de ~iuxo gerado a partõr de tooías as õnHoll'mações 

ievanüadlas em campo . 

Neste trabaiho ffoi uumzado o mode!o "'USGS Moch.n~air 30 fFõnite Dffílell'ance G:rm.Bndwater IF~o~ Mooer 

conhecido como Vãsua~ MOlDFlOW (McDona~d & Hairloaughg 1988 e considerou-se OJUe a ffonts dl® 

O"ecarga no sistema é provengente ola precipütação p!uviaâ que foâ adlotaicia como constante parra too!~ a 

áll'ea. O va~or uimzado de precipitação ioõ de 1340 mm/ano, obseuvada na estação mei®@rm~~õc~ 

Eoo~ogêai Agrãcoiai - A601, localizada no município de Seropédica~ RJ. Estes dados ioram aldlquno-ôtdl@s 

010 ~NIMET com último B"egistm em 08 de dezembro de 2008 sobre a ph.nviiomeir~~ iregôs'traia:Jla:i ~ 

estação meteom~ógica ~ocat 
!Este vaiijorr ~oô consôdleraolo em 1unção ole uma opção cou,servaolom dlo mooe~o, sendo que segll!n~o 

Sema (1996) a pmcôpiiação no município de Seiropeolica é entrn ~ ooo e 1200mm/ano . 

A anãiase de sensêbmolade do modelo êndlcou que 12% da precipitação tota! é tralíllsioãmaolai ~m 

irecarga eretiva. A varãação utrn~izada para a análôse de sensôbiiôdade do modlefüo parra a ll'scar@ai 1~ô !dle 

1 O a 2CWo~ no enianto o valorr cgtado mos~rrou•se maes adequado pe~a ca~ibiração do moolek» de ~~IL!l:ttoi~ 

sendo compatíve~ com o tipo ola material de cobertura, vegetação, dec~ãvidade @ evapoi~r~ns~ê!1'açã0 . 

Cornsiole1rando como recarga efetiva ~ truta de 12°/o da precipitação teta~ {'va~oir dle ~ 340 mm/a\liil01}p 

cmcuia•se que a pe:rda da recarga, em função ela Bmp~areiação dlo empreandõmisnio, serrál (O]e 

aprmdmaolamenie 181 .OOOm3/ano . 

Para ava~Rar a re~evãrncõa c1sste fator do f~uxo subieiru-âneo foi sõmu!ad1o um cenãrg~ oonsi~e1an~@ ~ 

impermea.bmzação da á&"ea. A ~i@Y11''15.~ (An~~@ e) mostra a ccmiiguração ola potencirometrôai de; iúr®a1 

na configuração atuaf e após a nmpermeabmzação, nota-se semeihança entlt'e os m~as gerraciO)S oom 

pequena va.l!'õação ola posição das füihas potenciometricas. 

Cabe salõentar que o modleic gerado consâdersindo a nmpermeabma:ação do ijocaô nã© ânolêcc!!A ~airôa1~@ 

sãgnifü:atêva nos ve~orr-es de YSlocidade máxima de f~uxo subterrâneo para a áJ.1rea. No conU@ltfüt» 

B'egionaílg as fü1has dle fü.om mantêm o mesmo padl!rão, oom direção p:refferencêa~ !Para sudeste (SrE), 

com um componente paira sut 

ARCAons HIDAO AMBIENTE S.A • 
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A~CADIS HIDRO~AMBIENTE S.A. ~ ____________________________________ i5 

Como cotado 8!nterio8'mente e observado na !Fo@Mll'~ ~.1 (~!ril@~@ o», a poll'çáo do ~erremo (Qls.ne 
effetivamente será nmpell'mealbi~ézadla representa 1, 13 Km2

, comp8'eenolendo materiaiõs idle aílteraçâloi s 
sedimentos. Este vaio!!' é re~aíivamente pequeno quando comparaolo com as âreais to~aês ~ios 
ssstemas exôsientes na região . 

Oo.eanto ao aqfü1iell'o re~acionado à Formação Pôranema, defüiiôola por GOES O S94}, o mesmo 
a[Preseh11~, sego.ando estimafü,as; a área iota~ dle 500 Km2, sendo mapeadla a áu-ea aff~ioranie de. 
a!PJm~õmadame~te 180 fr<m2 Tubfos (1999) e T!Llbbs & !Barbosa (2003. Desia fotrmag a área a serr 
õm1Permeabê~izada1 repa-esenia menos ole 1 % da área totai mapeada. Este valor iorrn~-se aêndla m@lril(ô)S 

e>q:>ll'essivo se ior considleraolo o tato de queg parrte da área do empreeooimento á formada poD" soi~@ 
resida.na! de anteração ole rocha e não pelos sedõmentos correlacionados com a iorma.ção 1PôrraU"Yem21 

AIRCAD6S H~DRO AMBBENTE S.A • 
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Os fi'esuiiaiolos olbtêdos permitem concluir que: 

Os resultados oiotãolos (OO~a empresa GIEA AMIB~ENT Al SS l llDA mosirram que a iµosôção do füOJ!P)~ 

rochoso encontlia-se e01tra 3 e íl Om de proiundôdade. As SVIEs mosttram comportamenfüo seme!haiO'ilRe~ 

suge!i"ôndo a11ma ~omogerueâdadle textura! d_entm olo (Pemt locaílme«:bie os resuêitai01os inofü:a!i1)) ai 

presença de uma camada mais condutiva, possive~menie 1re~aciom31dla à presença de mafte~êai m~â$ 

argõ~oso ou a!temção de rocha . 

Os periês de camônhamenio e!étrico êndicam variações de densidade de ieições {fraturras} sm gn,n!'il~@ 

o1e sua posõção e fü'1letamentos com orientação prefewencêa!merote INl/S, compatíveíl com a o1ill'eçâ!Cb 

1Ptreferrencõaij o1as dlrena.geins . 

fEmn rr@O~i@ ~6 ;iw~Oõ~@il@ ~m WGJ!flil'\Jêli'~~õH@ai(tll® UD!ID~MW®~ dai ~@M~ $Mrl!)tl®!i'll"i!!ii)@~ ;i ©@ITTlt~fnl'il~(Ji)tru@i@ 

A ava~iação ida ~uílnerafomdadle utmzando o méiodo GOfD ino1ioof.D um pwedlomínâo das c~asS®$ d® 

médHa (moolerada) a a~a vu!nerabmdade, sendo esta c~assmcação iniiuencõaidla. pirõnci~a~me~~e tP®i~ 

proiundidade do níve! de água. Em ffunção da uniformndlade dos dados, o mapa o1e ~ll.Bh'M~irooãílüdl~©'l® 

most!!'a um comportamento relativamente constante. sendo que as porrções doi terirent0 com B'1lí~ei$ ~e 

vu~ne1naibõílnlQlaole mais e~evaicia re~erem-se à faüxa aiüorante oio material seolômentar . 

Como na porção norte do terireno (mormtes) não foi intercep~ado o nõveij de ágll.lla antes oJa mcrrMll, 1Ssta 

está senOlo consid!e!!'ada como área de menor susceptôbifüiaole à contamenação. 

A IFõ@Mtr@ ~. -a {~ITTJ®~@ 8) mostrra o mapa dle favorabmdade para a área. Olbsen;a-se !Ulm l(»ii"OO<OMínl@ d® 

va~ores com potencõa~idade média, re!acêonado preffereru::õa!mente às áirreas de ônte:rce[Plfttaçã(O col~ 

fra!a.nll'ais. O presente trrabai~hc enfocou a favoraromdade da zona vret1uiradia, haja vista que os maiterrô~ôs 

de eobertu!l'a apraisentam peOJ~enia espessura e desta forma atuam 1Prre~e!l'enicõai~menfte com~ zonsi (Ole 

arcúmuio pall"a ll"ecarge ao sistema sotoposto, não podendo serr emterddôdlo como um a~üífelf'o . 

O modelo maiemãfü:o gerado pall'a a âre2 sugere que a 12% da p,rec;pattação tota~ é trainisfoirmatdo ®m 

recaO"ga effetiva {anã!ãse de sensebmdade ava~üou o range de 10 a 20% dlo "ª~or to~aij da p1rscnpêt~çã©J} 0 

Com !base neste vaioir e coílsldera.ndo a área a ser rea~mente ômpermeafoiõ~õzadaig foiô cai~cUJ1~aol@ @ 

vo!ume idla redução de recarga para a área õgua~ i 81 .fOlOOmi3/ano . 

Para avanar ai u-e~evância desüe 1aior do füJJxo subterirâneov toô simuâaoío um cenário conss<dleirs:in~@ ~ 

õmpermeafoô~ôzaçio da áreaº Os resu~ados mostram confâgurações semeílhan~es entire ai 

potenciometroa da área na ccMilfigull'ação atua~ e após a àmperme~bmzação. Também não voõ \?e[1'füc~~~ 

variação signi~icativa nos vetorres de veijocidade máxima dlo f~uxo subtertrâneo ola área • 

!Em relação à trelevânc!a regional a área ~ota~ a setr ompermeab!~izada repll'esenta 1 , il 31Km
2 ~ 

(compreenoienrdlo materüa~ de a~ierr-ação e sedômentos)9 um va!oll' rreiafü,amente [Pequeno OJY2ú'1lOO 

comparados com as átreas ~otais dos sôstemas existenies na região. 

•fi _(;. f' ) -i :J..,, Cf!( ~- I• • 1t•J t;. i,l •1 ~ ••••• I • .,.J t11i• , .. ,, , ~ t f; tf•~.~----
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A~(ADiS H!DRO=AMBIENTE S.A .. 

Quanto ao aqiüoffero reiacaonado à Formação Piranema, defü1ida poll' GOfES (199~), o mesmoi 
apresenta segundo estimaiivas a álrea tota~ de 500Km2, sendo mapeada. área ai!ora1Q'1lie dce 
apmltômadaments Hl01Km2 T~bbs (1999) e Tubbs & !Barbosa (2003), cies1a iorrmap a ãU'®a a $®rr 
imperrmeab~~~2ada representa menos de 1 % da área iota~ maipeada. Esie vaiar toma•se ann(Oia meíl@$ 
expressõvo se for cornsôderadc o fato de que, parte da área dlo empll'ee!íldõmento é iorrmadai (Por soijo 
iresidua~ de a~tell'ação de rocha e não pelos sedõmentos corre!acio01ados com a 11oirmação IPâranemai • 
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